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Resumo: As mulheres estão em constante movimento há dias, anos, décadas, séculos. Dão-se as mãos
para resistir, para sobreviver, para melhor viver. A coletividade sempre esteve presente nas dinâmicas
sociais em nossas vidas e foi pensando na potência existente quando nos organizamos coletivamente
em prol da transformação social que este artigo se propõe a trazer um pouco sobre a experiência da
pesquisa qualitativa realizada junto com o grupo Espaço Mulher - grupo feminista de mulheres negras
e populares que existe e resiste há 19 anos em Passarinho, periferia da cidade de Recife-Pernambuco.
As  questões  abordadas neste  artigo estão inseridas  dentro das  Teorias  dos  Movimentos  Sociais  e
Teorias  Feministas,  que  dialogam  com  o  objetivo  geral  da  minha  dissertação,  de  investigar  as
transformações de identidade do grupo Espaço Mulher e as implicações nas suas ações coletivas e
vice-versa. Para isso abordarei como foi construído o corpus analítico, as problemáticas do meu lugar
enquanto mulher, militante feminista, estudante de pós-graduação e pesquisadora. A pesquisa se pauta
na utilização de métodos qualitativos de pesquisa, que são: observação participante e depoimento oral,
articulada ao problema de pesquisa e as seguintes reflexões: Como foram construídas as identidades
do grupo Espaço Mulher? Como essas identidades dialogam e influenciam as ações coletivas?   Como
se deu a construção ou o reconhecimento das identidades feminista popular e negra dentro do grupo?
Como é construída a rede de articulação entre o grupo Espaço Mulher e os outros movimentos sociais?
Quais as consequências concretas e simbólicas do papel das parcerias no grupo? 

Palavras-chave: mulheres  negras;  movimentos  sociais;  movimento  feminista;  ação  coletiva,
identidade coletiva. 

Grupo  Espaço  Mulher:  sinônimo  de

resistência

As mulheres  negras  têm resistido  há

centenas de anos. Resistiram ao sequestro e

tráfico de seus corpos, vidas e alma pelo

sistema  escravocrata,  resistiram  ao  se

aquilombar e ao manter vivas suas práticas

religiosas,  culturais  e  sociais.  Sempre em

bando,  em  coletivo,  as  mulheres  negras

têm transformado socialmente o mundo em

que  vivem. Dandara,  Aqualtune,  Luiza

Mahi, Harriet Tubman, Ann Wood e tantas

outras,  foram mulheres que nos deixaram

“um  legado  de  tenacidade,  resistência  e

insistência  na  igualdade  sexual”  (Davis,

2016). 

O  Grupo  Espaço  Mulher  (GEM)  é

um  exemplo  atual  dessa  resistência

coletiva das mulheres negras.  Surgido em
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1999,  numa  comunidade  periférica  da

cidade do Recife, Passarinho, o grupo está

próximo  de  completar  20  anos  de

existência  com  uma  expressiva  atuação

através  da  realização  de  diversas  ações

coletivas na comunidade e participação em

redes  de  movimentos  sociais1,  como  o

Fórum  de  Mulheres  de  Pernambuco  e  a

Rede  de  Mulheres  Negras.  Dessa  forma,

entendendo a importância  desse grupo de

mulheres, no contexto político e social do

Estado de Pernambuco, desenvolvo minha

dissertação no Programa de Pós-Graduação

de  Sociologia  da  UFPE  na  linha  de

pesquisa  Cultura  Política,  Identidades

Coletivas  e  Representações  Sociais,

investigando como as  transformações  das

identidades  coletivas  centrais  do  grupo

influenciaram na construção das suas ações

coletivas  de  uma  forma  processual  e

dialética.  E  assim  poder  contribuir

cientificamente  para  as  Teorias  de

Movimentos Sociais e Teorias Feministas2.

1 De  acordo  com  Scherer-Warren(2006)  as  redes  de
movimentos  sociais  são  redes  mais  amplas  que  se
articulam  em  torno  de  problemas  específicos,  que
“pressupõe a identificação de sujeitos coletivos em torno
de valores ou situações sistêmicas antagônicas que devem
ser  combatidas  e  transformadas”  (SCHERER  -
WARREN, 2006, p. 113). 

2 Na dissertação trabalho principalmente com a Teoria
dos  Novos  Movimentos  Sociais  de  Alberto  Melucci  e
com  as  teorias  feministas  de  intelectuais  negras

Entretanto, no presente artigo me centrarei

no  processo  de  desenvolvimento  da

pesquisa de campo, meu contato e relação

com o grupo, meu olhar sobre o papel da

pesquisadora-militante  e  a  aplicação  dos

métodos  qualitativos  de  pesquisa:

observação participante e depoimento oral.

Um pouco sobre o GEM

Tudo  começou  na  década  de  1990

quando as mulheres, que eram empregadas

domésticas, se dirigiam para seus trabalhos

numa  kombi  do  vizinho.  Nessas  idas  e

vindas  da  periferia  para  o  centro,  elas

conversavam  sobre  vários  assuntos,  mas

sobretudo  sobre  a  vida  delas  e  as

consequências  da  ausência  do  Estado  na

comunidade  através  de  equipamentos

públicos  e  políticas  públicas,  falavam

também sobre os desejos e sonhos de uma

vida  melhor.  A  partir  desses  encontros,

surgiu  o  grupo  “As  Kombeiras”.

Inicialmente  elas  faziam  festa  de

aniversário,  festa  do  dia  das  crianças,

aprendiam a fazer pão, pano de prato.  Em

1999, Edclea Santos, uma das fundadoras

do grupo propôs que elas submetessem um

brasileiras, latino-americanas e estadunidense. 
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projeto ao SOS para falar sobre a questão

da saúde da mulher na comunidade.  Com

ajuda de uma companheira do movimento

feminista  conseguiu  escrever  e  aprovar

esse projeto, que seria executado em dois

dias.  Devido  a  um  não-entendimento  da

coordenadora do grupo em relação a como

o  recurso seria  utilizado  e  sua  posterior

saída, de forma espontânea se colocou em

questão: quem seria a nova coordenadora e

a  mudança  do  nome  que  representasse

melhor  o  grupo.  Assim,  por  sugestão  de

uma  das  integrantes  e  concordância  das

demais,  o  grupo  passou  a  ser  chamado

“Espaço Mulher”.

É interessante observar os elementos

que  estão  envolvidos  nessa  transição

identitária do grupo, o primeiro é a entrada

do  grupo  num  campo  de  captação  de

recursos através de ONG e a ausência de

domínio da gramática dessa área - trabalho

de  ação  formativa  e  educativa  -  ,  em

contraponto  a  uma  demonstração  de

experiência  anterior  de  movimento  social

por  parte  de  uma  das  integrantes.  Quero

destacar esse último ponto porque dialoga

com o que Melucci (1996) argumenta em

relação a informação numa sociedade pós-

industrial.  Para  ele,  informação  produz

ação  social  mais  reflexiva.  Por  isso,  a

entende como um recurso simbólico, uma

capacidade humana, e estrutura cognitiva,

emocional  e  motivacional,  que  está

imbuída de poder e controle. Dessa forma,

considerar  a  trajetória  individual  é

importante  porque  nos  dá  indícios  que  a

conclusão  formação  escolar  formal  e  a

participação  política  em  outros

movimentos  sociais  permitiu  que  ela

adquirisse  os  códigos  para  interpretar  a

informação, ou seja, ela tem poder sobre a

informação,  pois consegue dar sentido ao

processo  de  significação  e  assim  dar

sentido da ação individual e social. 

Atualmente,  o  GEM se  identifica

enquanto um grupo de mulheres negras e

feministas (SANTOS apud SILVA, 2016),

compartilhando sua origem com os grupos

de  mulheres  de  bairros  que  surgiram  no

estado  de  Pernambuco  em  meados  da

década  de  1970.  O  grupo  é  composto

majoritariamente  por  mulheres  negras,

trabalhadoras  domésticas,  diaristas,  donas

de casa, aposentadas, na faixa etária entre

49 e 70 anos. Desde o surgimento, o grupo

tem  como  principais  pautas  de  luta:  a

saúde da mulher e a violência contra as

mulheres, com  intuito  de  transformar  a
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realidade  da vida das  mulheres.  Além de

pautar  e  cobrar  dos  governantes  políticas

públicas  que  melhorem  as  condições  de

vida  dos  moradores  da  comunidade  de

Passarinho, como explica

As mulheres  se  reuniam  pra  falar  sobre  a
água,  sobre  a  luz,  sobre  o esgoto,  sobre  a
saúde,  sobre  creche,  sobre  escola...faz  é
tempo  que  bate  nessa  tecla  (risos).  Bate
muito  nessa  tecla."  (Joelma,  depoimento
oral, Julho/2018)

As  mulheres  do  GEM  se  reúnem

uma  vez  por  semana  na  sede3 do  grupo.

Nas minhas observações percebi que essa

dinâmica  de  realizar  reunião  presencial

uma vez por semana é muito importante,

pois possibilita o fortalecimento do vínculo

entre elas, pois é um momento de encontro,

de  compartilhamento  de  vivências,  bem

como  de  desabafo  sobre  os  problemas

pessoais  do  cotidiano  e  problemas  do

bairro (muitas foram as conversas sobre as

precariedades  do  posto  de  saúde  e  da

escola). 

3A sede do grupo fica numa casa alugada, que possui um
quarto,  sala,  cozinha  e  banheiro  e  um  quintal,  na  rua
Jandaia,  uma das ruas  paralelas  a  avenida principal  do
bairro. Casa bem localizada, que logo dá pra reconhecer
que faz parte o grupo, pois no muro há um grafite de uma
mulher  negra,  com cabelo black,  que foi  fruto de uma
intervenção artística do Ocupe Passarinho. 

"Aí… eu gosto de… ta mais aqui, porque as
vezes é uma aliviada que da… na mente da
pessoa. Aí você fai… um fuxico, corta um
fuxico, corta uma rosa pra buta numa brusa,
mai…  corta…  fai  uma  bolsa,  crochê,  e
apresentação das menina também é bom, as
conversa.(...) eu gosto muito da ta aqui por
que… a pessoa fica muito deprimida dentro
de casa, aí não era muito de sair… , eu sou
mais de dentro de casa, mai depois que tive
esse grupo, ai eu saio... , né, saio pra fora…,
que eu saio pra resolver  os negóco, parece
um trabalho(...) (Mocinha, depoimento oral,
Julho/2018) 

Nesse  sentido,  alguns  depoimentos

revelam  que  o  grupo  possui  também

características  semelhantes  aos  grupos  de

autorreflexão,  pois  cumpre  esse  papel

refletir  sobre  a  condição  de  ser  mulher

negra  numa  sociedade  racista,  sexista  e

classista através do compartilhamento das

vivências,  construção  de  conhecimento

crítico  a  cerca  dessas  opressões,  que  são

elementos que propiciam a capacidade para

ação.  Bem  como,  simboliza  o  que

Gonzalez  (1984)  denomina  de

“solidariedade  fundada  na  experiência

comum”, que é base da luta das mulheres

negras,  e  foi  “(…)  historicamente

construída, a partir de embates e estratégias

de  sobrevivência  na  diáspora,  nas

sociedades  pós-coloniais  marcadas  pelo

racismo” (CARDOSO, 2013, p.6)
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O  GEM  realiza  rodas  de  conversa

em  parceria  com  mulheres  de  outros

grupos,  participam de  diversas  atividades

externas, as quais são convidadas. Possuem

ações coletivas pontuais e permanentes no

calendário  anual  do  grupo,  tais  como:

Lanternaço,  Escola  na  Praça,  Bloco  Sou

Gorda Mas eu Pulo,  São João,  Julho das

Pretas,  Beleza  Negra,  e  o  Ocupe

Passarinho. O grupo também faz artesanato

para  comercializar  e  garantir  a

sustentabilidade  do  grupo,  ao  pagar  o

aluguel e as contas de água, luz e internet. 

Sendo  assim,  percebemos  a

importância do grupo através das palavras

de  Edclea  no  texto   “Nossa  raça,  nossa

resistência” no livro Cirandas Feministas:

experiências que se entrelaçam:

“(…) o grupo espaço mulher representa um
espaço significativo de luta e enfrentamento
dessa realidade. Luta especialmente contra a
exclusão  social,  com  foco  na  afirmação
positiva da identidade de gênero e raça,  no
fortalecimento  da  geração  de  renda  e  na
participação política das mulheres. O grupo
representa uma grande conquista para todas
as mulheres de Passarinho, pois promove um
trabalho  coletivo  contra  o  racismo,  o
machismo, o sexismo e todas as formas de
preconceito  e  vulnerabilidade  social.”
(SILVA, 2016, p. 40)

Ações  coletivas  e  identidades  coletivas:

alguns apontamentos

Através da análise dos depoimentos e

das  observações  feitas  nas  reuniões,

identifiquei três principais ações coletivas

do  grupo.  Duas  delas  são  voltadas

especificamente para as mulheres do grupo

e  da  comunidade,  como  o  Bloco  Sou

Gorda, Mas Eu Pulo” e o “Beleza Negra”,

que  são  ações  político-culturais

relacionadas à afirmação e valorização da

mulher  negra,  com  objetivo  de  chamar

atenção  da  sociedade  para  questão  do

racismo  e  para  a  resistência  frente  a

discriminação racial.  O Bloco é uma ação

coletiva  que  busca  fazer  uma  crítica  ao

padrão normativo de beleza imposto para

as  mulheres  negras,  que  discrimina  e

violenta as mulheres que estão fora desse

padrão  (magro).  Essa  ação  também

possibilita  que  as  mulheres  possam  se

divertir dentro da sua própria comunidade,

de maneira segura.

O  Beleza  Negra  foi  realizado  pela

primeira vez em 2009. Acontece no mês de

novembro devido ao 20 de novembro - Dia

da  Consciência  Negra,  e  este  ano  será

realizada  sua  décima  edição.  É  uma  das
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ações  mais  expressivas  do  grupo  pelo

tempo  de  existência,  mas  também  por

expressar  a  identidade  coletiva  do  grupo

que  mais  é  acionada  nas  falas  das

mulheres.  O  ser  mulher  negra,  para  as

mulheres  do GEM é mais  “relevante”  do

que  ser  mulher  feminista.  Porque  antes

delas se reconhecerem enquanto feminista,

elas  se  reconheceram  enquanto  mulher

negra,  através  da  dor  da  violência

perpetrada pelo sistema racista. De acordo

com os depoimentos, essa ação tem como

objetivo  discutir  a  questão  racial  com as

mulheres,  em relação a beleza  da mulher

negra,  como  forma  de  fortalecer  essas

mulheres  para  enfrentar  o  racismo  e

valorizar  os  aspectos  da  cultura  negra.

Geralmente, neste dia são feitas oficinas de

manicure, maquiagem, trança afro, roda de

conversa  e  apresentação  cultural  (coco,

maracatu ou afoxé). 

O  Ocupe  Passarinho4 é  uma  das

ações  mais  expressivas  do  grupo,  em

termos  de  visibilidade,  pois  tem  grande

participação dos movimentos sociais e das

ONG’s  da  cidade.  Nas  reuniões  de

4 É importante ressaltar que todos os Ocupes Passarinho
aconteceram na rua e na praça, visando fortalecer esses
espaços  públicos  e  integrar  toda  a  comunidade  nas
atividades.

preparação da ação,  as mulheres decidem

qual será o melhor dia, quais as atividades

que  terão  e  quais  serão  os  grupos  e

organizações que ficaram responsáveis por

atividade.  Sua  primeira  edição  aconteceu

em 2015 como forma de reação a tentativa

de reintegração de posse das famílias que

residem na Ocupação Vila Esperança. 

"E a questão da Ocupação,  essa ocupação
que tá aqui na comunidade desde 2006. Em
2014, apareceu um dono, um cara que se diz
dono da terra né, querendo botar as pessoas
pra  fora.  Então,  ele  entrou  com  a
reintegração  de  posse,  querendo  botar  as
pessoas  pra  fora.  Quando,  na  época,  o
presidente  era  Mago,  que ele  veio,  trouxe
pra gente essa notícia, que ele não sabia o
que  fazer.  Aí  eu  liguei,  saí  ligando  pras
organizações,  liguei  pro  SOS Corpo,  falei
com Rivane que é advogada. (...) conversei
com o Cendhec, conversei com a ActionAid
e  saí  articulando  o  pessoal."  (Edclea,
depoimento oral, Julho/2018)

Nessa  primeira  edição  do  Ocupe

Passarinho  já  foi  possível  observar  a

potência5 da  articulação  entre  os

movimentos  sociais  e as ONG's.   Muitos

desses  movimentos  e  organizações

realizaram ações  preparatórias,  no  bairro,

5Estavam presentes  na  construção  desse  ato:   Casa  da
Mulher do Nordeste, SOS Corpo, Ocupe Estelita, Núcleo
de Pesquisa e Práticas Agroecológicas/Geografia-UFPE,
Campanha  permanente  Contra  os  Agrotóxicos  e  Pela
Vida (PE), MST, ActionAid, Conselho dos Moradores/as
de Passarinho,  FeminismoAgora,  Diadorim, Movimento
Zoada, Ou Vai ou Racha e movimentos culturais como o
Coco d'Olorum.
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para  discutir  temas  importantes  como

organização comunitária,  direito à cidade,

agricultura  urbana  e  segurança  alimentar,

aproveitando  a  ocasião  para   integrar  e

convidar os moradores do bairro para o ato

político-cultural, que contou com oficinas,

rodas  de  conversa,  feiras,  palanque

feminista,  apresentações  de  grupos

musicais e de teatro. Em 2016, na segunda

edição,  as  estratégias  políticas  de

articulação  e  realização  de  várias

atividades  permaneceram.  Chamando

atenção  para  o  debate  sobre  as  questões

socioambientais e de agroecologia, na qual

os  grupos  e  organizações6 envolvidas  na

ação realizaram uma  roda de debates sobre

Agroecologia;  uma  visita  guiada  a

experiências  de  mulheres  em  agricultura

urbana;  uma oficina  sobre  compostagem,

além de plantio simbólico de mudas à beira

do  rio  Passarinho.  No  ano  passado,  em

2017, apesar de várias demandas não terem

sido  atendidas  pelo  Poder  Público,  a

6 Grupo  Espaço  Mulher,  ONG  Casa  da  Mulher  do
Nordeste,  NEPPAG  AYNI  (UFPE)  e  o  Núcleo
Feminismo, Gênero e Ruralidades (UFRPE). 

terceira  edição  não  aconteceu  devido  a

conjuntura  política,  que  fez  com  que  o

grupo voltasse suas forças para as ações de

ruas  contra  a  retirada  dos  direitos  das

mulheres.  Entretanto,  ainda  foi  realizada

uma ação, o Pré-Ocupe Passarinho, voltada

para atividades com as crianças. Esta ação

aconteceu  na  praça  de  Passarinho  em

parceria com a ActionAid. 

A partir da descrição das ações e da

análise  dos  depoimentos  orais  e  das

obervações participantes, identifiquei que a

articulação política é um ponto importante

pra  o  grupo.  Pois,  as  articulações

fortalecem o grupo não só porque o tira do

isolamento  ao  inseri-lo  em  outras  redes,

mas também porque permite que o grupo

tenha  acesso  a  diversos  debates  políticos

importantes (Plano Diretor, direitos sexuais

e  reprodutivos),  a  cursos  e  formações

políticas, bem como dá visibilidade às lutas

específicas  da  comunidade,  como  foi  da

luta  pelo  direito  à  moradia  da  Ocupação

Vila Esperança.
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No  que  se  refere  as  identidades

coletivas7 do  grupo,  sem  sombra  de

dúvidas,  a  identidade  negra  é  central.  O

processo  de  construção  da  identidade

coletiva  negra  se  deu  paulatinamente

através da realização de rodas de diálogos

e oficinas sobre a questão racial com ajuda

das parceiras. Ou seja, esse dado reforça a

concepção  de  Melucci  (2001)  da

interdependência  da  ação  coletiva  com a

identidade  coletiva,  e  sobretudo  a

participação  ativa  dos  indivíduos  e  do

grupo  na  construção  dessa  identidade

coletiva.  Importante  frisar  também  que

esse  processo  foi  impulsionado  pela

atuação  das  integrantes,  que  fundaram  o

grupo, em outros espaços de militância  e

pelo  próprio  reconhecimento  da  sua

identidade negra, possibilitando assim um

acúmulo  de  conhecimento  e  vivências

sobre  essa  discussão.  Em  alguns

7 Melucci  (2001)  define  a  identidade  coletiva  como
interativa,  compartilhada,  construída  e  negociada,  pois
“vários  indivíduos produzem acerca das orientações da
ação  e  do  campo  de  oportunidades  e  vínculos”
(MELUCCI, 2001,  p.69) 

depoimentos  fica  explícito  a  importância

da formação política:

"oie, foi, foi pesado porque eu, Clea e Luiza
a  gente  sempre  se,  soube  que  a  gente  era
negra,  mas  a  maioria  não  se  achava.  Mas
depois,  que  só  dizia  que  era  amarela,  era
branca, a gente achava que não era, parda, a
gente achava que não era, mas a decisão é de
cada um, não é da gente, a gente não pode
dizer  que você é preta,  você é branca não,
você é que tem que se auto confirmar que
cor você tem, né, a gente sabia que não era.
Depois com umas oficinas que a gente teve
aqui com Rejane Pereira,  aí foi que muitas
disse: “não a gente somos negras”. Aí hoje
tão se reconhecendo feminista, que não eram
e  mulheres  negras.  "  (Vânia,  depoimento
oral, Setembro/2018)

As  identidades  feminista  e  popular  não

tiveram  destaque  significativo  nos

depoimentos  orais  e  nas  reuniões  que  eu

realizei  observação  participante.

Entretanto,  as  fundadoras  afirmam  que  a

discussão sobre feminismo sempre esteve

presente no grupo, porém 

  (…) antes era uma questão que se falava  
porque eu puxava, mas não era de todas,  
elas não tinha essa fala política e  
entendia  muito  pouco." (Edclea,  
depoimento oral, Julho/2018)

A  identidade  coletiva  feminista  somente

foi  construída  e  fortalecida  a  partir  da

inserção  mais  ativa  do  grupo  no

movimento de mulheres através do Fórum

de Mulheres de Pernambuco – FMPE. 
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Ai a gente se auto...Creia já era, mas a gente,
os outro,  as  outras  companheiras  do grupo
se...depois  do  Fórum  de  Mulheres  de
Pernambuco,  se  auto,  se  reconheceu
feminista.  "  (Vânia,  depoimento  oral,
Setembro/2018). 

Assim,  elas  relatam  que  esse

reconhecimento  identitário  se  deu

concomitantemente  a  participação  do

grupo das  ações  coletivas  realizadas  pelo

FMPE,  como  as  caminhadas,  virgílias,

viagens,  formações  políticas,

possibilitando que elas  compreendessem

“(…)  como  é  que  o  movimento  trabalha,

como é que o movimento faz e se vê né, na
fala  de  outras  mulheres”  (Edclea,

depoimento oral, Julho/2018). 

Sobre o meu lugar na pesquisa, métodos 
e o campo

Conheci  o  feminismo,  enquanto

teoria  e  movimento  social,  em  2010

quando adentrei na graduação em Ciências

Sociais  na  Universidade  Federal  de

Pernambuco.  Em  2012,  após  viver  uma

situação  de  violência,  resolvi  deixar  o

movimento  estudantil  e  passei  a  adotar  o

feminismo  como  estilo  de  vida,  e  assim

comecei a militar no movimento feminista

na  cidade.  Desde  então,  me  identifico

enquanto  mulher  feminista.  Ao  contrário

da identidade feminista, a identidade negra

se deu muito depois. Por ser de pele clara,

não me enxergava como mulher negra, foi

somente após as discussões sobre a questão

racial no interior do grupo que integro até

hoje - Coletiva das Vadias - que pude me

reconhecer  enquanto  tal.  Minhas

subjetividades  foram  extremamente

importantes para apontar o caminho que eu

gostaria  seguir  na  vida  acadêmica:

investigar o movimento feminista popular

da cidade do Recife. 

Nesse sentido,  sigo as compreensões

de Haraway (1995) e hooks (2013) quando

me posiciono de modo subjetivo e político,

enquanto mulher negra, militante feminista

e  socióloga.  Assim  tomo  como  base  o

saber  localizado,  situado  e  corporificado

proposto  por  Haraway  (1995),  dentro  da

perspectiva  da  pesquisa  qualitativa

feminista,  por compreender  a importância

da problematização do papel e a relação da
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pesquisadora  com  as  pesquisadas,  como

um dos elementos centrais nas discussões

sobre  objetividade  científica.  Bem como,

porque  acredito  que  minha  produção

acadêmica  será  mais  rica  quando articula

análise  científica  e  experiência  (hooks,

2013). 

Além  de  me  amparar  nas

formulações  de  Olesen  (2006),  que

defende  que  é  possível  assumir  as

subjetividades da pesquisadora sem perder

os  elementos  científicos  da  objetividade,

validade  e  confiabilidade,  pois  dentro  do

campo da pesquisa qualitativa feminista há

(…)  diversas  preocupações  éticas  quanto  à
privacidade,  ao  consentimento,  à
confidencialidade, à falsidade, à fraude, que
perturbam  o  campo  em  um  sentido  mais
amplo,  inquietações  que  exigem  conduta
decente  e  honesta  da  pesquisa  para  que  se
evitem  prejuízos  de  qualquer  tipo  (ênfase
excessiva,  publicidade  indesejada,  perda  de
reputação),  tanto  durante  a  coleta  de  dados
quanto  na  hora  da  análise  ou  no  texto
subsequente (OLESEN, 2006, p. 237).

Dessa  maneira,  é  importante  frisar

que por ser militante feminista desde 2012

e  participar  das  ações  coletivas  dos

movimentos  feministas  na  cidade,  eu  já

conhecia  o  grupo.  O  conheci  em  2015

quando fui  convidada  pelo  SOS Corpo a

fazer  uma sistematização de uma oficina,

que  culminou  o  processo  do  projeto

Cirandas.  Neste  momento  inicial  tive

contato apenas com três integrantes, porém

me encantei  rapidamente  pela  história  de

luta e resistência do grupo. Posteriormente,

a  Coletiva  das  Vadias,  grupo  que  eu

construo politicamente, em parceria com o

GEM realizou   oficinas de zines e stencil

para os jovens da comunidade nas edições

do Ocupe Passarinho.Apesar de conhecer e

já  ter  participado  de  suas  ações,  eu  não

conhecia todas as mulheres que integram o

grupo, e a maioria delas também não me

conhecia. 

Assim  que  iniciei  meu  primeiro

contato com o grupo para informar sobre a

pesquisa e pedir  autorização para realizá-

la,  fui  bem  recebida  e  acolhida  pelas

mulheres. Acredito que minhas identidades

(negra, feminista  e de classe popular) me

aproximaram delas e ajudaram no processo
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de  construção  da  relação  de  confiança

durante a pesquisa de campo. Sendo assim,

em  todo  o  período  em  que  estive

acompanhando  as  atividades  do  grupo  o

acesso  as  informações  se  deu  de  forma

irrestrita,  pude  gravar  todas  as  reuniões,

fotografar as ações, etc. 

Para  afins  de  investigação  do

problema  de  pesquisa  optei  pela

abordagem  qualitativa  porque  ela  me  dá

condições de compreender os significados,

crenças, valores dos fenômenos sociais, ou

seja,  variáveis  não  palpáveis,  não

quantificáveis,  pois  realiza-se  contato

direto  com  pessoas,  lugares  e  processos

(LAGE,  2013).  As  técnicas  de  coleta  de

dados  foram: observação  participante  e

depoimento oral.

A  observação  como  um  método

sistemático  bastante  usado  na  pesquisa

qualitativa  me  possibilitou  ter  uma

inserção  e  interação  mais  profunda  no

cotidiano  do  grupo  Espaço  Mulher,  bem

como  também  na  comunidade  de

Passarinho  (Flick,  2009).  Através  desse

contato direto pude compreender melhor o

dia-a-dia  das  mulheres,  como  funciona  a

dinâmica  das  reuniões,  a  construção  das

ações,  a organização para participação de

atividades  externas  e  a  produção  dos

artesanatos  para  comercialização,  assim

como  identificar  alguns  elementos  do

processo  de  construção  das  identidades

coletivas. 

Durante  cinco  meses8 acompanhei

sistematicamente  as  reuniões  do  grupo  e

em paralelo realizei os depoimentos orais.

O  depoimento  oral  é  um  procedimento

qualitativo  de  pesquisa  que  busca  obter

através  da “palavra  do  outro”  sua  versão

“(...)  sobre sua vivência em determinadas

situações  ou  a  participação  em

determinadas  instituições  que  se  quer

estudar” (LANG, 1996 apud LANG 1995).

Dessa maneira, decidi realizar essa técnica

com  seis  mulheres,  levando  em

consideração  dois  critérios:  tempo  no

grupo e idade. Esses critérios me ajudaram

8 Maio a Setembro de 2018
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a obter  as  percepções  tanto das mulheres

que  estão  desde  a  fundação  do  grupo,

possibilitando  assim  uma  visão  geral  e

processual  da  consolidação  do  grupo,

quanto  das  mulheres  que  entraram  nos

últimos  10  anos  e  que  possuem  outras

vivências  por  serem  de  uma  geração

diferente das fundadoras. 

Todos  os  depoimentos  foram feitos

na  sede  do  GEM  um  pouco  antes  da

reunião  ordinária  do  grupo.  Avalio  que

essa decisão teve seus limites  e  desafios,

pois  alguns  sofreram  interrupção  pela

chegada  das  outras  mulheres  ou  pelo

barulho  produzido  pelas  vozes,  as

deixando  desconcentrada  e/ou

envergonhada. 

De  modo  geral,  não  foram

depoimentos  longos,  algumas

interlocutoras  tiveram  dificuldade  de

compreender  algumas  perguntas.

Compreendo  que  essa  dificuldade  é

estrutural  e  está  atrelada  diretamente

ausência da formação escolar formal,  que

é um dos efeitos perversos e violentos da

articulação  do  racismo  com  sexismo

(Gonzalez,  1984)  que  nega  as  mulheres

negras o acesso à educação e aos empregos

formais. Bem como, é reflexo da negação

da fala. O sistema racista-sexista-classista

impõe  às  mulheres  negras  e  populares  o

silêncio.  O  impacto  dessa  violência  é

sentido  pela  maioria  das  mulheres  do

grupo,  entretanto  buscando  “reparar  esse

mal”, o tema de uma das rodas de conversa

do  Julho  das  Pretas  foi  sobre  a  “fala

pública  das  mulheres  negras”.  Observei

que  pelas  conversas  que  muitas  já  tem

perdido  a  vergonha  e  o  medo  de  falar

devido  a  esse  processo  de  “tomada  de

consciência”  possibilitado  pelas  rodas  de

conversa. Uma delas relata:

eu to  me soltando mai,  eu num tenho mai
vegonha,  se dê pra dizer  eu digo logo que
num sei ler, né, primeiramente digo logo que
num  sei  ler,  mai  assim  com  negócio  de
fala… agora eu não tenho mai vegonha de
fala, se dê pa eu falar assim de alguma coisa
pa eu fala, eu sei que eu falo muito falo até
demais  (risos)  (Enilda,  depoimento  oral,
Julho/2018)
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Por fim, confesso que o processo de

desenvolvimento  da  pesquisa  de  campo,

pessoalmente  falando,  fortaleceu  ainda

mais  minha  identidade  enquanto  mulher

negra por ver e sentir que nossas dores são

semelhantes. Essa identificação torna ainda

mais  importante  meu  papel  enquanto

pesquisadora  social  porque  nós  mulheres

negras acadêmicas  precisamos falar sobre

nós e  sobre as  nossas  com autoridade  da

experiência e com amparo analítico crítico

e decolonial. 

Breves considerações

O processo de realização do campo

de pesquisa foi muito rico e sem entraves

significativos.  A  observação  participante

foi  um  instrumento  metodológico

fundamental  nessa  etapa,  pois  ao

acompanhar as reuniões e as ações que elas

realizaram  (Aula  do  Projeto  Agricultura

Urbana,  Julho  das  Pretas  e  o  Pré-Ocupe

Juventude) pude captar diversos elementos

que  estão  me  ajudando  na  análise  dos

dados provenientes dos depoimentos orais. 

O depoimento oral também foi uma

técnica  valiosa,  pois  a  partir  da  pergunta

geradora: “por favor, você poderia contar

um pouco sobre a história do grupo, como

começou, o que vocês fizeram esses anos e

como você  começou a  participar?” pude

ter uma maior flexibilidade na condução e

adequar as perguntas posteriores de acordo

com que cada mulher trouxe, levando em

consideração  sua  trajetória  pessoal,  sua

percepção sobre o grupo e  o contexto que

está inserida. 

Após esse momento de captação dos

depoimentos  através  de  gravações  dos

áudios,  transcrevi  todos  os  depoimentos

orais e  li todos os textos, identificando as

questões chaves de cada depoimento para

que  assim pudesse  compreender  quais  as

questões que estavam presentes na maioria

delas. 

Parcialmente, é possível dizer que a

identidade  negra,  a  questão  da  fala  e  a
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articulação  entre  movimentos  são

elementos chaves para compreender como

é  construída  dialeticamente  as  ações

coletivas  e  as  identidades  coletivas  do

Grupo Espaço Mulher. 
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